Liturgia Meta e Fonte        


“A Liturgia é simultaneamente
a meta para a qual se encaminha a acção da igreja

e a fonte de onde provém toda a sua força” (SC 10) 

Qual é o significado da palavra Liturgia?

Etimologicamente, a palavra «Liturgia» significa «obra pública», «serviço por parte de/e em favor do povo». Na tradição cristã, quer dizer que o povo de Deus toma parte na «obra de Deus». Pela Liturgia, Cristo, nosso Redentor e Sumo-Sacerdote, continua na sua Igreja, com ela e por ela, a obra da nossa redenção. (CIC, 1069) 

No Novo Testamento, a palavra «Liturgia» é empregada para designar, não somente a celebração do culto divino, mas também o anúncio do Evangelho e a caridade. (...) (CIC, 1070)

Com razão se considera a Liturgia como o exercício da função sacerdotal (venerável) de Cristo. Nela, os sinais sensíveis significam (manifestam) e, cada um à sua maneira, realizam a santificação dos homens; nela, o Corpo Místico de Jesus Cristo – cabeça e membros – presta a Deus o culto público integral.

(...) Qualquer celebração litúrgica é, (...) acção sagrada por excelência, (...). (SC 7) 

A Liturgia como fonte de vida

«A Liturgia não esgota toda a acção da Igreja» (SC 9). Deve ser precedida pela evangelização, pela fé e pela conversão, e só então pode produzir frutos na vida dos fiéis: a vida nova segundo o Espírito, o empenhamento na missão da Igreja e o serviço da sua unidade. (CIC, 1072).

A Liturgia no desempenho do ministério do Acólito

O Acólito, é o ajudante na paróquia, que deve ter um maior conhecimento, na forma como se serve a Deus (a Liturgia), na Eucaristia. Ele é um dos responsáveis, para que toda a celebração, decorra com uma beleza e dignidade, que lhe é devida.

Os Acólitos, ao desempenharem, um ministério litúrgico, são em particular chamados a ser, “fontes de conhecimento”, para toda a assembleia, desde a sua maneira de estar até aos gestos corporais e funções que desempenha.

A função primordial de um Acólito é, em primeiro lugar, servir o sacerdote, mas outra missão é destinada, educar a assembleia, dando às celebrações litúrgicas, principalmente à Eucaristia, uma participação activa dos fiéis.

A Liturgia, sendo também, a acção corporal eminente, necessita de treino, por parte dos Acólitos, pois ela, é uma maneira de solenizar e sobretudo, uma forma educativa, pois, mais uma vez, o Acólito anuncia e exprime por uma linguagem não-verbal, o mistério que se celebra, do qual devemos ter o maior apreço, respeito e devoção.

